
1 - Notícias CNTV 

NOTÍCIAS
cntv@terra.com.br |  (61) 3224-1658  |  www.cntv.org.br |  Edição 3299- Ano 2024

C O N F E D E R A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O S  V I G I L A N T E S  2 5 / N o v

VI
GI

LA
NT

ESCNTV/
BAHIA

Celebração dos 10 anos da Lei 
Anticalote na Bahia

Venha participar deste momento histórico 
de celebração de 10 anos da Lei Anticalote, 
promovido pelo mandato da Deputada Estadual 
Maria del Carmen e o Sindvigilantes! 

Estaremos reunidos na Alba, 
trabalhadoras(es), deputadas(os), entidades e 
representantes da sociedade civil, para uma 

avaliação dos avanços e desafios dos direitos 
dos terceirizados. 

Data: 25/11(segunda)
Horário: 14h
Local: Auditório Jornalista Jorge Calmon,  

Assembleia Legislativa da Bahia.
Fonte: sindvigilantes BA
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Distrito Federal

SEM VIGILANTES NÃO DÁ

Educação pública sem vigilância não dá!
Cresce o número de relatos de casos de 

insegurança nas escolas públicas do DF. A 
denúncia coincide com a redução do número 
de vigilantes de carreira. De 2021 à 2024, uma 
queda de 21% numero de vigilantes, totalizando 
877 em atividade. Somados aos 2.664 vigilantes 
terceirizados, 3541 profissionais de vigilância 
para atender as mais de 800 escolas do DF.

O programa DF2, da TV Globo, abordou o tema, 
nesta terça-feira (19) em reportagem sobre 
a invasão de uma escola pública do Recanto 
das Emas invadida por um homem em surto. A 

escola não conta com serviço de vigilância.
Vamos acompanhar a situação de perto com 

o intuito de estancar esse problema que aflige 
toda a comunidade escolar. Nossos estudantes 
e todos profissionais da educação não podem 
ficar reféns da insegurança. Isso, sem dúvida, 
prejudicará o ensino público de nossa cidade.

Se você tem conhecimento da falta de 
vigilantes ou de numero suficiente nas escolas 
públicas de sua cidade, entre em contato, 
mande uma mensagem. Vamos, juntos, mudar 
essa realidade.

FONTE: ASSESSORIA DEP. CHICO VIGILANTE
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LOTE 1 DA SECRETARIA DE SAÚDE DO DF CORRESPONDE A 70% 
DOS VIGILANTES QUE PRESTAM SERVIÇO EM HOSPITAIS E DEMAIS 

UNIDADES DE SAÚDE DA SES-DF

TROCA DE EMPRESAS

O pesadelo está acabando para os vigilantes 
que prestam serviço na Secretaria de Saúde 
e todos os meses sofrem com atrasos de 
salários, benefícios e férias. Depois de muita 
luta e pressão deste sindicato, que todos os 
meses paralisava as atividades e com o apoio 
do deputado Chico Vigilante, podemos afirmar 
que dias melhores estão chegando.

Na manhã desta segunda-feira, 25/11/2024, 
os vigilantes do lote 1 já foram ao Sindicato 
para serem acompanhados em toda a 
documentação como nada consta, psicotécnico, 
entre outros suportes necessários para fazer a 

transição de empresa. A direção do SINDESV-
DF está acompanhando tudo de perto para que 
os vigilantes tenham seus empregos garantidos 
pela cláusula da continuidade, dentre outros 
direitos.

Assim que sair os demais lotes, faremos 
o mesmo acompanhamento. Parabéns aos 
vigilantes que estão saindo desta situação, 
pois foram corajosos, paralisando as atividades 
sempre que o Sindicato convocava, ajudando 
na pressão que fizemos para que esta realidade 
fosse mudada para melhor.

FONTE: SINDESV DF
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Violência contra a mulher: 
denuncie pelo ‘Ligue 180’

Campanha 21 Dias de Ativismo tem o dia 25 de 
novembro como data especial definida pela 
ONU como Dia pela Eliminação da Violência 

Contra a Mulher. Sociedade pode e deve fazer 
sua parte denunciando casos

A violência contra a mulher cresceu no 

Brasil em 2023. Dados divulgados pelo Anuário 

Brasileiro de Segurança Pública de 2024, do 

Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), 

apontam que casos de feminicídios subiram 

0,8% em relação ao ano anterior. Já os registros 

de agressões em contexto de violência 

doméstica teve aumento de 9,8%.

Somente de violência doméstica, foram 
258.941 vítimas. Mais de 1,4 mil mulheres foram 
mortas por razões de gênero, o maior registro 
desde a publicação da lei que tipifica o crime, 
em 2015.  Veja mais números abaixo.

Durante os 21 dias de ativismo, destaca-se o 
Dia Internacional de Luta Pelo Fim da Violência 
Contra a Mulher, um dia em que a cruzada pelo 
fim da violência ganha ainda mais visibilidade.
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Amanda Corcino, secretária da Mulher 
Trabalhadora da CUT, afirma que tanto o dia 
25 de Novembro como a campanha 21 Dias de 
Ativismo pelo Fim da Violência Contra a Mulher 
são momentos em que os debates sobre a 
elaboração e a adoção de políticas públicas de 
proteção devem ser intensificados.

“Por que mulheres são vitimas de violência 
todos os dias”, conta a dirigente, ao lembrar 
que a luta pelo fim violência doméstica é 
cotidiana, mas neste período ações de combate 
e conscientização da sociedade ganham ainda 
mais destaque.

O 25 de novembro foi escolhido para lembrar 
as irmãs Pátria, Minerva e Maria Teresa Mirabal, 
assassinadas pela ditadura de Leônidas 
Trujillo na República Dominicana em 1960. Elas 
foram vítimas de diversas formas de violência 
e tortura, e foram silenciadas pelo regime 
ditatorial da época. Em março de 1999 a data 
foi reconhecida pelas Nações Unidas (ONU) 
como o Dia Internacional pela Eliminação da 
Violência contra a Mulher.

Denúncias pelo 180
O chamado à toda a sociedade é para que 

não se cale diante dos casos de violência. Ao 
presenciar, testemunhar, tomar conhecimento 
de qualquer caso, em qualquer lugar como a 
vizinhança, no local de trabalho, locais públicos, 
é preciso denunciar. Para isso, existe a Central 
de Atendimento à Mulher, o Ligue 180.

O serviço foi criado em 25 de novembro 
de 2005 para atender mulheres em situação 
de violência. O objetivo principal objetivo é 
possibilitar às mulheres o conhecimento sobre 
os seus direitos, os serviços disponíveis e a 
orientação sobre locais onde pode ser feito o 
registro da denúncia de violência.

Coordenado pelo Ministério das Mulheres, o 
conjunto de serviços oferece vários canais de 
atendimento para elas. Além de fazer denúncias 
de violações de direitos e de situação de 
violência, é possível ser encaminhada para 

receber apoio em locais como delegacias 
especializadas, abrigos e Casas da Mulher 
Brasileira.

Outra funcionalidade é a possibilidade de ter 
acesso ao painel online que mapeia todas as 
unidades do Brasil onde é possível pedir ajuda.

O Ligue 180 funciona gratuitamente 24 horas 
por dia, incluindo sábados, domingos e feriados. 
É possível fazer a ligação de qualquer lugar do 
Brasil.  Somente em 2023, o serviço recebeu o 
total de 568,6 mil chamadas, o que representa 
um aumento de 25,8% nos atendimentos, em 
comparação com 2022.

Desde abril de 2023, o Ligue 180 também 
passou a ter um canal de atendimento exclusivo 
no Whatsapp pelo número (61) 9610 - 0180. Até 
dezembro de 2023, foram recebidas mais de 6,5 
mil mensagens com pedidos de informações ou 
apresentação de denúncias.

Há ainda outro canal disponível, o site  gov.br/
mulheres/ligue180 onde é possível encontrar 
mais de 2.500 mil pontos de atendimento às 
mulheres espalhados por todo o Brasil.

Além de registrar denúncias de violações 
contra mulheres, encaminhá-las aos órgãos 
competentes e realizar seu monitoramento, 
o Ligue 180 também dissemina informações 
sobre direitos da mulher, amparo legal e a rede 
de atendimento e acolhimento.

O Painel conta com informações sobre:
- Delegacias Especializadas e Núcleos ou 

Postos de Atendimento à Mulher em Delegacias 
Gerais;

- Núcleos da Mulher nas Defensorias 
Públicas; Promotorias Especializadas e Núcleos 
de Gênero nos Ministérios Públicos;

- Juizados e Varas Especializadas em Violência 
Doméstica e Familiar contra a Mulher;

- Centros de Referência e de Atendimento à 
Mulher;

- Casas Abrigo;
- Casas de Acolhimento Provisório;
- Casas-de-Passagem;



6 - Notícias CNTV 

- Serviços de Saúde a Pessoas em situação 
de violência sexual;

- Casa da Mulher Brasileira;
- Patrulhas Maria da Penha.
Poder Público
À época da divulgação dos dados, a ministra 

das Mulheres, Cida Gonçalves, reforçou a 
atuação do governo de Luiz Inácio Lula da Silva 
‘pela vida e dignidade das mulheres’.

“Logo no início da gestão, foi criado o 
Ministério das Mulheres e retomado o programa 
Mulher Viver sem Violência, cujas principais 
políticas são a Casa da Mulher Brasileira e o 
Ligue 180. Dentre diversas outras políticas 
de prevenção e enfrentamento à violência, 
articuladas pelo Pacto Nacional de Prevenção 
aos Feminicídios”, disse a ministra em suas 
redes sociais.

Ela citou também outras iniciativas como a 
campanha Brasil sem Misoginia, envolvendo 
mais de 140 parceiros entre governos, empresas, 
organizações e universidades e uma articulação 
com diferentes setores para a campanha 
Feminicídio Zero.

“Acredito que somente essa união trará 
resultados concretos e mudará a realidade das 
mulheres, trabalhando principalmente pelo 
caminho da prevenção. Nenhuma violência 
deve ser tolerada”, disse Cida.

Tipos de violência contra a mulher são:
• Violência física: qualquer ato que ofenda 

a integridade do corpo da mulher> São os tapas, 
os socos, os empurrões, pegar pelo braço ou 
outras partes do corpo, de maneira a coagir a 
vítima, entre várias outras formas;

• Violência emocional: qualquer ato que 
cause dano emocional à mulher. É a ofensa, o 
grito, a forma autoritária e agressiva de diálogo. 
Mas é também a humilhação, o desprezo, o 
descrédito de sua palavra;

• Violência sexual: condutas que 
forcem a mulher a manter atos sexuais sem 
consentimento ou desejo, entre eles o próprio 

ato sexual. Acontece mediante intimidação, 

chantagem, etc. Engloba também a prática 

do ato sexual sem ela poder fazer o uso de 

métodos contraceptivos ou preservativos;

• Violência patrimonial: é quando o 

agressor confisca, retém, ou proíbe a mulher 

de usar seus objetos pessoais, instrumentos de 

trabalho e até cartões de crédito e documentos. 

Inclui-se cercear a mulher de ter domínio de 

seu próprio patrimônio financeiro, ou seja, o 

seu dinheiro;

• Violência moral: é a calúnia, a difamação, 

a injúria.

Aumento da violência de 2022 para 2023

• Violência doméstica: 258,9 mil casos (+ 

9,8%);

• Stalking: 77 mil casos (+34,5%);

• Ameaças: 778,9 mil casos (+16,5%);

• Violência psicológica: 38,5 mil casos 

(+33,8%);

• Tentativa de homicídios contra mulheres: 

8,3 mil (+92%);

• Tentativa de feminicídio: 2,8 mil (+7,1%).

Feminicídios consumados

Em 2023, houve um total de 1.467 casos – 

aumento de 0,8% em relação a 2022. Destes:

- 66,3% eram mulheres negras;

- 71,1% tinhas entre 18 e 44 anos;

- 64,3% foram mortas em residências;

- 90% dos assassinos de mulheres são 

homens.

Medidas protetivas

Um total de 540.255 medidas protetivas de 

urgência foram concedidas – aumento de 26,7% 

em relação ao ano anterior.

FONTE: CUT - Escrito por: André Accarini
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“Desempenho é reflexo da atuação dos trabalhadores e aponta 
para a importância de o banco reforçar seu papel social”, avalia 

coordenadora da CEBB

O Banco do Brasil obteve aumento de 8,4% 
no lucro líquido, de janeiro a setembro deste 
ano, em comparação ao mesmo período de 
2023. Em valores, isso significa R$ 28,32 bilhões 
a mais nos recursos da empresa pública de 
capital misto. Somente no terceiro trimestre 
do ano, ou seja, de julho até setembro, o lucro 
líquido chegou a R$ 9,52 bilhões.

Em nota, o BB explica que o resultado se 
deu, principalmente, pelo desempenho positivo 
da margem financeira bruta, que no período 
cresceu 13,9%. O banco também destacou 
que houve aumento de 4,8% nas receitas com 
prestação de serviços, o que também contribuiu 
para o saldo favorável.

O retorno sobre patrimônio líquido (RPSL) 
do Banco do Brasil apresentou leve queda, de 
0,2 pontos percentuais (p.p.), em doze meses, 
ainda assim alcançou 21,3%, o que é muito 
significativo. O RSPL, indicador financeiro 
também conhecido também como Retorno 
Sobre Patrimônio Líquido (ROE), serve para 
determinar o quão eficiente é uma empresa na 
geração de lucro a partir dos seus recursos.

Agências, trabalhadores e clientes
Dados divulgados no relatório e sintetizados 

pela equipe do Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese) 
sobre os recentes resultados do BB mostram 
que, ao final de setembro, o BB contava com 
87.101 funcionários – aumento de 2.389 postos 

BB segue com crescimento 
significativo e apresenta resultado 

de R$ 28,3 bi nos nove primeiros 
meses do ano
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de trabalho em 12 meses, porém redução de 29 
postos no trimestre. Já o número de clientes, 
considerando correntistas, poupadores e 
beneficiários do INSS, cresceu 2,5 milhões em 
um ano, alcançando 85,01 milhões.

No período de 12 meses, houve redução 
de uma agência tradicional, totalizando 3.171 
agências em setembro de 2024. Por outro lado, 
aumentou em 14 o número de agências digitais 
e especializadas, totalizando 826 unidades.

As receitas com prestação de serviços e 
tarifas bancárias do BB tiveram aumento de 
4,8% e alcançaram R$ 26,29 bilhões em setembro 
de 2024. No mesmo período, as despesas com 
pessoal, incluindo o pagamento da Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR), totalizaram R$ 
23,94 bilhões, aumento de 4,0% em relação ao 
mesmo período do ano passado.

“Esse aumento nas despesas, sobretudo 
no PLR, é resultado do reajuste salarial 
da categoria que, por sua vez, é fruto da 
conquista que as empregadas e empregados 
do BB, obtiveram na campanha salarial deste 
ano”, explica a coordenadora da Comissão de 
Empresa dos Funcionários do Banco do Brasil 
(CEBB), Fernanda Lopes.

A campanha salarial da categoria conquistou 
reajuste de 4,64% sobre salários e demais 
verbas, incluindo a PLR, na Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT). Esse percentual representou 
ganho real, ou seja, acima da inflação, de 0,9%.

“O desempenho dos bancos é reflexo da 
atuação dos trabalhadores e, portanto, as mesas 
de negociações são necessárias para garantir 
ajustes em favor da categoria. Para além disso, 
defendemos que, com esse resultado, o BB 
reforce o seu papel social”, completou Fernanda 
Lopes, ao lembrar que, apesar de ser público, 
o Banco do Brasil está entre as empresas que 
mais pagam dividendos aos acionistas: em 
2023, foram R$ 13 bilhões destinados para este 
fim, segundo balanço da própria empresa, o 
que colocou o banco entre as 11 empresas que 
mais distribuíram dividendos no ano passado.

A coordenadora da CEBB complementa 
que o debate em torno da pressão por metas 
para o alcance de resultados continua sendo 
a principal demanda dos funcionários e 

funcionárias do BB. “Não adianta que o lucro 
continue aumentando enquanto aumentam 
também casos de trabalhadores adoecidos, 
porque a busca por lucro nas agências vem 
acompanhada de competição acirrada, que 
impacta no ambiente de trabalho, tornando-o 
adoecedor. É preciso priorizar a qualidade de 
vida no trabalho, saúde e não o lucro a qualquer 
custo”, pontua.

Carteira de crédito
Em 12 meses, a concessão de crédito 

do BB cresceu 13,0%, totalizando R$ 1,205 
trilhão, em setembro de 2024. O Agronegócio, 
que representa um terço de toda a carteira 
da instituição, cresceu 12,8% no período, 
totalizando R$ 347,11 bilhões.

A carteira Pessoa física aumentou 7,5%, 
somando R$ 324,82 bilhões, com destaque para 
o crédito consignado (+11,2%), que possui o 
maior peso na sua composição. Mas expressivo 
mesmo foi o crescimento da carteira destinada 
ao exterior, de 34,8%. A carteira Pessoa Jurídica, 
por sua vez, cresceu 10,4%, alcançando R$ 327,36.

Inadimplência e despesas com PCLD
O BB afirma que o índice de inadimplência 

para atrasos superiores a 90 dias ficou em 3,33%, 
aumento de 0,52 p.p. em relação a setembro de 
2023, mas ainda abaixo da inadimplência média 
do Sistema Financeiro Nacional (3,2%).

No entanto, as despesas com provisão 
para créditos de liquidação duvidosa (PCLD), 
também chamadas de provisões para devedores 
duvidosos (PDD), cresceram 43,5%, em doze 
meses, totalizando R$ 31,69 bilhões entre janeiro 
e setembro de 2024. Esse aumento significativo 
na provisão, segundo o banco, foi reflexo do 
agravamento do risco nos segmentos large 
corporate (grande empresa) e agronegócio.

No trimestre, o aumento da PDD também 
foi expressivo (+19,6%), o que, segundo a 
empresa, foi resultado de um caso de cliente 
em recuperação judicial.

FONTE: CONTRAF
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O Ministério Público do Trabalho no Espírito 
Santo (MPT-ES), por meio da Coordenação 
Regional da Coordenadoria Nacional de 
Promoção da Liberdade Sindical (Conalis), 
promoverá, no próximo dia 28, quinta-feira, o 
seminário “Aspectos da Liberdade Sindical”. 
O evento é virtual e será transmitido pelo 
aplicativo Microsoft Teams, a partir das 14h.

 A proposta do seminário é discutir e 
aprofundar a reflexão crítica acerca de temas 
atuais relacionados à liberdade e à organização 
sindical. Na ocasião, também será exposto o 
entendimento e a atuação do Ministério Público 
do Trabalho (MPT) sobre o tema. O evento está 
aberto ao público em geral e, em especial, aos 
membros, servidores e estagiários do MPT, além 
de, sindicalistas, trabalhadores, advogados 
trabalhistas, assessorias jurídicas sindicais, 
juízes do Trabalho e estudantes de Direito.

 Abertura
A abertura e mediação do seminário 

serão realizadas pelo procurador-chefe da 
Procuradoria Regional do Trabalho (PRT) da 17ª 
Regão, Estanislau Tallon Bozi, pelo coordenador 
regional da Conalis,  Marcos Mauro Rodrigues 
Buzato, e pelo coordenador regional do  Núcleo 
Permanente de Incentivo à Autocomposição 
(Nupia)  e vice-coordenador regional da Conalis, 
João Hilario Valentim.

Seminário promove debate sobre 
liberdade sindical

“O seminário tem o intuito de oferecer uma 
visão atualizada e crítica dos temas a serem 
abordados nas palestras e, com isso, ampliar 
o conhecimento dos participantes com o 
consequente incremento do trato dessas 
matérias do dia a dia daqueles que com ela 
trabalham ou a estudam, divulgando também 
a atuação e posição do MPT”, destacou o vice-
coordenador regional da Conalis, João Hilario 
Valentim, que, na oportunidade, fará uma breve 
apresentação sobre o Nupia.

 Palestrantes
Os demais palestrantes abordarão os 

seguintes temas: “Projeto Nacional da Conalis 
sobre práticas antissindicais” e a “A proteção 
trabalhista contra atos antissindicais”, 
ministradas pelos procuradores do Trabalho 
Marcos Mauro Rodrigues Buzato e Raquel Betty 
de Castro Pimenta, respectivamente;  “Liberdade 
sindical, Financiamento Sindical e o Tema 935/
STF”, que será explanada pelo procurador do 
Trabalho Jefferson Luiz Maciel Rodrigues.

Para participar do evento, basta acessar pelo 
QR Code ou link https://link.mpt.mp.br/FoFhOii

 SEMINARIO 
 Resumo
Seminário: “Aspectos da Liberdade Sindical”
Data: 28 de novembro
Horário: das 14h às 17h30
Modalidade: virtual, via Teams;
Link para participar: https://link.mpt.mp.br/FoFhOii

 Crédito
 Texto: Alcione Coutinho
Ministério Público do Trabalho no Espírito Santo

Assessoria de Comunicação
(27) 3198-4400 / 99241-3186

FONTE: MPES

O evento virtual discutirá a reflexão crítica de temas atuais 
relacionados à liberdade e à organização sindical

Para participar do evento, basta acessar pelo QR 
Code ou link https://link.mpt.mp.br/FoFhOii
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PF faz operação contra fraudes em 
empresa de segurança privada

Estão sendo cumpridos quatro mandados de busca e apreensão

A Polícia Federal deflagrou nesta segunda-
feira, 18/11, a Operação Paradoxo Sorites, 
que objetiva aprofundar investigação que 
apura fraudes no encerramento de empresa 
de segurança privada no Ceará, bem como 
localizar armas de fogo e acessórios da empresa 
investigada.

Estão sendo cumpridos quatro mandados 
de busca e apreensão, em Fortaleza (3) e 
Aquiraz (1), expedidos pela 32ª Vara Federal em 
Fortaleza/CE. As investigações começaram em 
março deste ano, sendo identificada suspeitas 
de fraudes nos documentos que indicavam 
extravio simultâneo de 98 armas e 120 coletes 
balísticos de empresa de segurança privada em 

Fortaleza. Os documentos foram apresentados 

por representantes da empresa investigada à 

Polícia Federal.

Foram apreendidos documentos, munições, 

mídias e aparelhos celulares dos suspeitos. 

Os envolvidos poderão responder por crimes 

de falsidade ideológica, inserção de dados 

falsos em sistema de informações e omissão 

de cautela do armamento e acessórios da 

empresa.

FONTE: Comunicação Social da Polícia 

Federal no Ceará
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